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Aos vinte e três dias do mês de abril de dois mil e dez, às nove horas e trinta e cinco 1 

minutos, na Sala dos Conselhos da Secretaria de Estado de Meio Ambiente (SEMA), 2 

teve início a 10ª Reunião Ordinária do Conselho Estadual de Recursos Hídricos 3 

(CERH). Na Presidência da Reunião estava Sr. Secretário Executivo, o Diretor de 4 

Recursos Hídricos, Paulo Sérgio Altieri dos Santos, representando o Sr. Aníbal Pessoa 5 

Picanço, Presidente do CERH e no assessoramento da reunião estavam a Sra. Aline 6 

Meiguins e o Sr. Willame Medeiros. Constavam os Conselheiros: Jorge Abílio Coutinho 7 

Chaves da Secretaria de Estado de Integração Regional – SEIR; Sra. Telma Oliveira e 8 

o Sr. Marcus Vinícius Mendes Neto da Secretaria de Estado de Transportes – 9 

SETRAN; Thiago Oliveira da Secretaria de Estado de Pesca e Aqüicultura – SEPAq; 10 

Almério Dutra da Secretaria de Estado de Saúde pública - SESPA; Marcial Marciel de 11 

Oliveira da Secretaria de Agricultura - SAGRI; Manoel Imbiriba Junior da Companhia 12 

de Saneamento do Pará - COSANPA; Vera Maria Nobre Braz do Centro Universitário 13 

do Pará - CESUPA; Solange Valadares do Consórcio de Desenvolvimento Sócio-14 

Econômico Intermunicipal – CODESEI; Ari Lima Cavalcante representando a 15 

Procuradoria Geral do Estado – PGE; Rita de Cássia Moreira representando a 16 

Companhia Paraense de Turismo – PARATUR. O Sr. Secretário Executivo abriu a 17 

reunião informando sobre as mudanças ocorridas na Diretoria de Recursos Hídricos 18 

em dezembro de dois mil e nove, que culminaram com sua posse como Diretor de 19 

Recursos Hídricos; o mesmo comentou sua experiência na área, em projetos na 20 

SUDAM e associados ao levantamento do potencial hidrelétrico do Xingu; lamentou e 21 

justificou as agendas desmarcadas para a Reunião Ordinária do Conselho, 22 

ocasionada por uma série de agravantes, tais como: problemas de saúde, viagens e 23 

as greves dos servidores da SEMA. Também pediu a compreensão de todos pelas 24 

acomodações haja vista que a Sema passa por reformas internas; e prometeu que 25 

haverá o esforço para que o Conselho volte a se tornar mais ativo. A seguir pediu a 26 

verificação de quórum e apresentando-se suficiente para tal pôs em discussão o 27 
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primeiro ponto de pauta referente à aprovação da Ata da 9ª Reunião Ordinária do 28 

CERH; questionando aos presentes sobre quaisquer alterações, e não havendo 29 

manifestações a mesma foi considerada APROVADA. A seguir houve uma breve 30 

inversão de pauta, com a discussão do terceiro ponto de pauta que tratou do 31 

Planejamento para 2010. Foi proposto o seguinte calendário recebendo a aprovação 32 

de todos: 11ª Reunião Ordinária no dia 23 de junho de 2010, 12ª Reunião 33 

Ordinária no dia 03 de setembro de 2010 e a 13ª Reunião Ordinária no dia 19 de 34 

novembro de 2010. Retornando ao segundo ponto de pauta - Avaliação das ações 35 

do ano de 2009; a Sra. Aline Meiguins leu um relatório gerado de acordo com as 36 

atividades desenvolvidas pelas: Câmara Técnica do Conselho Câmara Técnica de 37 

Assuntos Legais e Institucionais, Câmara Técnica do Plano Estadual de Recursos 38 

Hídricos e Câmara Técnica de Capacitação e Educação Ambiental dos Recursos 39 

Hídricos. O Sr. Manoel Imbiriba Junior pediu a palavra e argumentou que deveria ser 40 

ressaltada uma avaliação positiva sobre as ações do CERH desde 2008, destacou as 41 

ações associadas à construção do Plano Estadual de Recursos Hídricos e do Plano de 42 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos; propôs que a Secretaria Executiva do CERH 43 

elaborasse um dossiê com todas as ações executadas e repassasse aos conselheiros; 44 

ainda destacou as questões pertinentes a recomposição do conselho, a participação 45 

no Conselho Nacional de Recursos Hídricos (CNRH), ao andamento do processo 46 

licitatório pertinente ao Programa Nacional de Águas Subterrâneas que havia 47 

contemplado Belém como uma de suas áreas e por fim a participação do CERH na 48 

rediscussão do Plano Nacional de Recursos Hídricos. O Sr. Secretário Executivo, em 49 

resposta, reafirmou a importância do CERH e os esforços necessários a sua 50 

reformulação; enfatizou a necessidade de priorizar-se a regulamentação 51 

complementar da outorga; e os fatos que agravaram o andamento do processo 52 

licitatório relativo ao Plano Estadual de Recursos Hídricos; no caso do Plano de 53 

Resíduos Sólidos este está sofrendo alteração do seu Termo de Referência para 54 
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adequar melhor aos recursos disponíveis. Encerrado os comentários partiu-se para o 55 

quarto ponto de pauta – Apresentação do Manual de Outorga de direito do uso 56 

da água. O Sr. Secretário Executivo solicitou a distribuição de um manual impresso 57 

e um CD para cada Conselheiro, e comentou a origem deste material associada a 58 

Consultoria contratada pelo Programa Pará Rural, na área de implantação do 59 

instrumento de outorga de direito de uso de recursos hídricos, enfocando a definição 60 

dos critérios de análise de processos e de procedimentos operacionais de outorga e a 61 

elaboração do manual de outorga para usuários, representada pelo Sr. Fernando 62 

Fernandes da Silva; destacou sua importância pois diversos procedimentos estavam 63 

sendo executados de forma excessivamente criteriosa com prejuízo ao setor usuário 64 

em decorrência da necessidade de ajustes técnicos, sistematização da documentação 65 

e de procedimentos normatizados; informou que haverá uma reunião com os 66 

prestadores de serviços na segunda-feira dia vinte e seis de abril, para 67 

esclarecimentos quanto a entrada de documentos no protocolo da SEMA e 68 

preenchimento dos formulários associados aos procedimentos de outorga de direito 69 

dos recursos hídricos. A Conselheira Solange Valadares do CODESEI externou sua 70 

preocupação no referente à efetivação de um plano de comunicação e divulgação do 71 

Manual de Outorga de direito do uso da água para maior efetivação junto aos 72 

municípios; em resposta o Sr. Secretário Executivo informou que haverá uma maior 73 

divulgação junto com os trabalhos do Plano Estadual de Recursos Hídricos (PERH) e 74 

que há possibilidade de ocorrerem capacitações com a finalidade de explanar o 75 

conteúdo do Manual de Outorga. O Conselheiro Manoel Imbiriba reforçou o fato de 76 

que a outorga é um processo diferenciado do licenciamento ambiental, logo necessita 77 

de um fortalecimento do processo de comunicação junto às associações municipais e 78 

ao setor usuário. O Sr. Secretário Executivo destacou a ocorrência de uma reunião 79 

entre a Diretoria de Recursos Hídricos e a Diretoria de Licenciamento Ambiental com a 80 

finalidade de esclarecer o setor usuário dos procedimentos executados por esta 81 
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SEMA; assim como da elaboração de uma Instrução Normativa  (IN) que esclarecerá a 82 

relação outorga-licenciamento ambiental. O Conselheiro Manoel Imbiriba ainda 83 

questionou a necessidade de acompanhamento junto a Agência Nacional de Águas 84 

(ANA) de questões como o licenciamento de termoelétricas e da siderúrgica da ALPA.  85 

O Sr. Secretário Executivo respondeu que a ANA já havia respondido a demanda 86 

feita, indicando que há possibilidade de acompanhar a outorga em rios federais, porém 87 

o estado deve passar por um período de capacitação de seus técnicos junto a ANA; e 88 

que tal situação ainda precisa de um temo de consolidação pois a Diretoria de 89 

Recursos Hídricos (DIREH) está em fase de reestruturação física e de contratação de 90 

pessoal, com a contratação de cinco engenheiros sanitaristas. O Conselheiro Jorge 91 

Abílio Coutinho Chaves - SEIR ponderou sobre os recursos advindos com a outorga, 92 

inclusive aqueles oriundos de rios federais, e que deveriam ser aplicados no estado. O 93 

Sr. Secretário Executivo respondeu que esforços neste sentido existem, porém os 94 

entraves administrativos são diversos o que torna o processo de decisão lento. O Sr. 95 

Marcial Marcel de Oliveira - SAGRI sugeriu uma subcomissão do CERH pra 96 

trabalhar a minuta de IN; o Sr. Secretário Executivo respondeu  que já existe uma 97 

Resolução do Conselho Nacional de Recursos Hídricos que estabelece tais relações, 98 

e que a IN seria um instrumento interno da SEMA para a definição de procedimentos. 99 

A seguir o Sr. Secretário Executivo abriu o quinto ponto de pauta referente a 100 

minuta de Resolução que regulamenta o Sistema Estadual de Recursos Hídricos; 101 

antes da leitura o Sr. Secretário Executivo abordou a relevância da mesma como 102 

passo para a consolidação da Política Estadual de Recursos Hídricos e a importância 103 

do sistema para implementação da outorga. Em continuidade a Sra. Aline Meiguins leu 104 

a minuta. O Conselheiro Francisco Matos reiterou que o Art. 5º, que diz que: “O 105 

Sistema Estadual de Informações sobre Recursos Hídricos contemplará os seguintes 106 

componentes: a) Componente 1 - banco de dados compreendendo as informações 107 

associadas a recursos hídricos; b) Componente 2 - base informacional relativa à 108 



 

 

ATA 

 

10º Reunião Ordinária do Conselho Estadual de Recursos Hídricos 

 

aquisição de dados primários; c) Componente 3 - sistema de suporte à decisão 109 

referente à gestão de recursos hídricos”; terá sua regulamentação a posterior. O 110 

Conselheiro Manoel Imbiriba, no referente ao Art. 4º, que diz que: “O Órgão Gestor 111 

da Política Estadual de Recursos Hídricos atuará como receptor das informações 112 

relacionadas com a gestão de recursos hídricos, em nível Nacional, Estadual e 113 

Municipal, mediante acordos e convênios com órgãos e entidade públicas e privadas, 114 

visando promover a gestão integrada das águas e em especial a produção, 115 

consolidação, organização e disponibilização à sociedade das informações”; já deveria 116 

considerar os convênios firmados para o SIAGAS e demais associados à obtenção de 117 

informação sobre recursos hídricos; o Conselheiro Francisco Matos explicou a 118 

necessidade de deixar-se em aberto para dar maior agilidade aos trabalhos e 119 

possibilitar a contínua entrada de parceiros, não limitando apenas aqueles que 120 

constam na resolução. O Sr. Secretário Executivo destacou que a SEMA já teve 121 

vários avanços no sentido de efetuar parcerias e buscará ampliá-las cada vez mais. O 122 

Conselheiro Francisco Matos solicitou o encaminhamento da resolução para revisão 123 

jurídica. Após as discussões o Sr. Secretário Executivo colocou a minuta em votação 124 

e a mesma foi considerada APROVADA por unanimidade. Em continuidade o Sr. 125 

Secretário Executivo abriu para os Informes. O Conselheiro Francisco Matos 126 

comunicou sobre o Curso de Mestrado Profissional, modalidade à distância, de sua 127 

importância para formação de massa crítica na área de recursos hídricos. O Sr. 128 

Secretário Executivo ressaltou a relevância do fato e destacou os esforços da 129 

Diretoria em agregar mão-de-obra especializada; reforçou com a necessidade de 130 

reestruturar o CERH e as ações destinadas a este fim específico, de tal forma a dar 131 

posse aos novos conselheiros o mais breve possível. Destacou também os assuntos 132 

tratados na XXVIII Reunião Extraordinária do CNRH, ocorrida em treze de abril de dois 133 

mil e dez, no Auditório do subsolo do Edifício Marie Prendi Cruz-Brasília/DF; dos 134 

pontos abordados destacou: a Resolução que Cria Unidades de Gestão de Recursos 135 
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Hídricos de Bacias Hidrográficas de rios de domínio da União – UGRH e estabelece 136 

procedimentos complementares para a criação e acompanhamento dos comitês de 137 

bacia; a Resolução que aprova os valores e mecanismos para a cobrança pelo uso 138 

dos recursos hídricos na Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco; e o programa para 139 

a revisão do Plano Nacional de Recursos Hídricos. O mesmo comprometeu-se em 140 

sempre trazer para as próximas reuniões do CERH e pautar os principais pontos 141 

discutidos durante as plenárias do CNRH. Em ternos da Diretoria de Recursos 142 

Hídricos apresentou a proposta de criação do Comitê de Bacia do Guamá-Capim e 143 

que a DIREH está em fase de planejamento para sua execução. E por fim comunicou 144 

que a DIREH participou da Pré-Conferência Nacional das Águas que reuniu os atores 145 

do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos (SINGREH) e teve 146 

como objetivo central construir a Conferência Nacional de Águas (CONAGUAS), que 147 

debaterá sobre o processo de avaliação e revisão do Plano Nacional de Recursos 148 

Hídricos (PNRH). O Conselheiro Manoel Imbiriba questionou sobre a necessidade 149 

de retomar a discussão do processo de privatização do sistema de saneamento de 150 

Belém, reforçando sua ampliação, inclusive pensando no saneamento da zona rural, 151 

esta ação poderia ser feita a partir de um seminário. O Sr. Secretário Executivo 152 

argumentou que há o intuito de ampliar tal discussão englobando-a  ao Plano Estadual 153 

de Resíduos Sólidos. O Conselheiro Manoel Imbiriba propôs inclusive trazer a 154 

minuta do texto encaminhado pela prefeitura para discussão no CERH. O Conselheiro 155 

Jorge Abílio Coutinho Chaves - SEIR informou que a Secretaria de Recursos Hídricos 156 

e Ambiente Urbano (SRHU) convocou os estados a efetivarem um Convênio onde 157 

mais de um bilhão de reais estariam destinados a projetos na área de resíduos sólidos 158 

no país.  O Sr. Secretário Executivo informou do curso referente ao Cadastro 159 

Nacional de Usuários de Recursos Hídricos – CNARH a ser realizado de vinte e sete a 160 

vinte a nove de abril, no Centro Regional do Sistema de Proteção da Amazônia – 161 

SIPAM, em Belém-Pará. O Conselheiro Marcus Vinicius Mendes Neto - SETRAN 162 
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informou sobre um seminário a ocorrer de vinte e um a vinte e três de junho em 163 

Marabá, com visita técnica agenda às eclusas de Tucuruí. O Conselheiro Manoel 164 

Imbiriba informou da inauguração do sistema de abastecimento de água de Marabá 165 

em onze de junho. Às onze horas e cinqüenta minutos o Sr. Secretário Executivo 166 

deu por encerrada a reunião, agradecendo a participação dos presentes. 167 


